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PERSPETIVAS DE FUTURO DO SETOR DOS RESÍDUOS EM 
PORTUGAL 
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A LIPOR. ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
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  A LIPOR NO CONTEXTO NACIONAL 

Lipor

Portugal 

Continental

Lipor

Portugal 

Continental

Área Geográfica 

 

População 

Produção de RU 

 

≈ 1 % 

≈ 10 % 

≈ 12 % 

• 8 Municípios 

• Área – 648 km2 

• População – 1 milhão habitantes 

 

•Produção RU -  500.000 t/ano 

•Capitação – 1,38Kg/hab/dia 

 

•Pegada carbónica: 

     2011 – 363,262 ton CO2eq  

Lipor

Portugal 

Continental



4 

A LIPOR. PRINCIPAIS INFRAESTRUTURAS 

9% 

81,5% 

9% 

0,5% 

Reciclagem Multimaterial Compostagem 

Aterro Sanitário Valorização Energética 



PREVENÇÃO e REDUÇÃO (produção de resíduos) 

REUTILIZAÇÃO 

RECICLAGEM (Valorização Multimaterial e Valorização Orgânica) 

RECUPERAÇÃO (Valorização Energética) 

DEPOSIÇÃO (Confinamento Técnico) 

Ordem 
decrescente 
de 
prioridades 

GRANDES PRIORIDADES: PREVENÇÃO E RECICLAGEM 

HIERARQUIA DAS OPÇÕES DE GESTÃO DE DOS RESÍDUOS 

Europeia e Nacional 



A Estatística Europeia.Eurostat 2011 

INCREMENTO DA RECICLAGEM 

Reciclagem 
multimaterial e 
orgânica 

 

Reduzir a 
deposição em 
Aterro 
(cumprimento 
da Diretiva 
Aterros) 

Reciclagem 
multimaterial e 
orgânica 

 

Reduzir a 
deposição em 
Aterro 
(cumprimento 
da Diretiva 
Aterros) 
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Eurostat 2011 

Europa: 

40% dos resíduos 

municipais foram 

reciclados (multimaterial 

ou orgânica) 

Europa: 
37% dos resíduos  
confinados  
em aterro sanitário. 

Portugal: 
59% dos resíduos  
confinados  
em aterro sanitário. 



LIPOR 2012 

+10% dos RU rececionados na LIPOR encaminhados para Reciclagem 

Multimaterial; 

 

+10% dos RU rececionados na LIPOR encaminhados para Reciclagem 

Orgânica/ compostagem; 

 

+80% dos RU rececionados na LIPOR encaminhados para Valorização 

Energética; 

 

+0,2% dos RU rececionados na LIPOR encaminhados para aterro 

sanitário. 



PERSU 

PLANO ESTRATÉGICO  

PARA OS  

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

1996-2006 

 

GESTÃO DE RESÍDUOS URBANOS O 1º PERSU 



PERSU II 

PLANO ESTRATÉGICO  

PARA OS  

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

2007-2016 

 

GESTÃO DE RESÍDUOS URBANOS O 2º PERSU 



Eixo I  
 Prevenção: Programa Nacional 
 
Eixo II  
 Sensibilização/ Mobilização dos Cidadãos 
 
Eixo III   
 Qualificação e Optimização da Gestão de Resíduos 
 
Eixo IV  
 Sistema de Informação como pilar da Gestão de RSU 
 
Eixo V 
  Qualificação e Optimização da intervenção das 
               Entidades Públicas no âmbito da Gestão de RSU 
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O PERSU II. Os Eixos 



 Cumprimento da hierarquia de gestão de resíduos 

 Prioridade ao cumprimento de objetivos: 

• Desvio de Resíduos Urbanos Biodegradáveis (RUB) de aterro 

• Reciclagem e valorização de resíduos de embalagem 

 Sustentabilidade económica dos Sistemas de Gestão de RU 

 Articulação com Políticas transversais de Ambiente 

O PERSU II 
Bases Estratégicas 



… CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO! 
Contribuir para uma sociedade da reciclagem implica 
investir em CIRCUITOS DE RECOLHA SELETIVA, POTENCIAR A 
RECICLAGEM MULTIMATERIAL E ORGÂNICA, dotar as áreas 
(Municípios) com equipamentos e infraestruturas 
adequadas que permitam responder assertivamente a 
este, que é, um grande desafio da Humanidade. 

EFICIÊNCIA 

Eficiência nos processo com reflexo nos custos (recolha, 
tratamento, comercialização do produto final, custos 
ambientais,…). 
Performance ambiental/ benefícios ambientais vs. 
custos/desempenho financeiro 

Tendências para o Futuro. 
A Sociedade Europeia da Reciclagem 



RESÍDUOS COMO RECURSOS 
Imperativo a alteração do conceito de resíduos para 
recursos, baseando toda a atividade não na gestão de 
resíduos ou desperdício, mas na gestão de recursos. 

UTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

Pela aplicação da análise de ciclo de vida, estímulos à 
reutilização, evitando impactos negativos no ambiente 
e na saúde humana. O que inclui a exigência de 
desenvolver POLÍTICAS NACIONAIS BASEADAS NA PREVENÇÃO 
E NA RECICLAGEM. 

Tendências para o Futuro. 
A Sociedade Europeia da Reciclagem 



ANÁLISE DE CICLO DE VIDA 
Avaliar os aspetos ambientais e potenciais impactos de 
um produto (bem ou serviço) ao longo de todo o seu 
ciclo de vida, desde a extração das matérias-primas até 
ao seu destino final e geração final de resíduos. 
Analisar produtos que desempenham a mesma função 
ou identificar componente(s) ou fase da vida do 
produto que tem maior contribuição para o impacto 
negativo no ambiente, com vista à melhoria do seu 
desempenho ambiental. 

ECODESIGN 
O ambiente orienta a direção das decisões de design. 
Projetar um produto/ serviço ambientalmente correto 
(peso, reciclagem, reutilização, embalagem, processo 
mais limpo, origem das matérias primas, …). 

Tendências para o Futuro. 
A Sociedade Europeia da Reciclagem 



NOVOS FLUXOS  
Novos fluxos de materiais deverão ser alvo de estudo 
para avaliação do seu potencial de reciclabilidade 
(exemplos de fluxos de resíduos emergentes: rolhas, 
OAU, REEE, …). 

OPORTUNIDADE DE EMPREGO 
Segundo a associação Friends of the Earth Europe, se 70% 
dos resíduos produzidos na União Europeia fossem 
reciclados, o sector dos resíduos poderia criar mais 
563.000 empregos. 
O que significaria um aumento da taxa de reciclagem dos 
resíduos urbanos em Portugal de 20% para 40%?! E o que 
poderia significar um aumento de 70%?! Que impacto se 
poderia esperar no sector dos resíduos e na sociedade? 
 

Tendências para o Futuro. 
A Sociedade Europeia da Reciclagem 
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Tendências para o Futuro. 
NOVO PERSU (Revisão PERSU II) 

Processo de reestruturação do setor (em curso) que poderá levar a adaptação das 
opções estratégicas de gestão dos RU 
 
Necessidade de avaliar a forma como PT pretende concretizar a nova meta 
estabelecida para 2020 e definir as diferentes responsabilidades e intervenientes 
 
• Previsão de futuros investimentos, designadamente ampliação das centrais de 
incineração existentes, unidades dedicadas de valorização energética de CDR, e 
eventuais upgrades às centrais de valorização orgânica e triagem multimaterial 
existentes;  

 
• Nível de responsabilização (material e financeira) dos Sistemas na gestão dos 
resíduos integrados em gestão alargada do produtor; 
 
• Equacionar a distribuição de esforços Sistema a Sistema e de que modo isso pode 
ser feito; 
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• Requisitos técnicos para as instalações de Triagem de embalagens, TMB, entre 
outras infraestruturas de gestão de resíduos urbanos; especificações para a 
retoma dos resíduos recicláveis provenientes dos TMB e de proveniências que 
não a recolha seletiva; 

 
• Prever a implementação de  incentivos ao consumidor/ produtor de resíduos                
(ex: PAYT); 
  
• Colmatar a ausência de informação que permita aferir a contribuição material 
dos REEE e Pilhas e Acumuladores (e outros) para a concretização da meta dos 
50%;  

 
• Promover a recolha custo-eficiente e a gestão das pequenas quantidades de 
resíduos perigosos nos RU; 

Tendências para o Futuro. 
NOVO PERSU (Revisão PERSU II) 



19 

 
• Revisão da aplicação da TGR com vista à mudança de paradigma na gestão de 
RU (valor da TGR, desincentivo à deposição em aterro de resíduos combustíveis, e 
associação efetiva do valor da TGR ao desempenho das unidades de triagem e 
TMB); 

 
 

• Integração num único documento estratégico de vários instrumentos 
desenvolvidos de forma isolada - Programa de Prevenção de Resíduos Urbanos e 
da estratégia do CDR no PERSU. 

 

Tendências para o Futuro. 
NOVO PERSU (Revisão PERSU II) 
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Alterações  
Sistemas/agrupamentos/ 

Capacidades de tratamento 

Alterações  
Metas de RUB 

Nova 
Meta reciclagem 

Novo ciclo  
de investimentos 

2014-2020 

Clarificação de 
Metodologias de cálculo 

Integração de  
Programas e Estratégias 

REVISÃO DO PERSU II 

Reequacionar a 
aplicação de  
instrumentos 

financeiros 

CUMPRIMENTOS 
DAS  

METAS DE RUB E 
RECICLAGEM 

SUSTENTABILIDADE 
E EFICIÊNCIA DOS 

SISTEMAS DE 
GESTÃO 

ALINHAMENTO COM 
FUNDOS 

COMUNITÁRIOS 

ARTICULAÇÃO  
COM OS FLUXOS DE 
RESÍDUOS E OUTRAS 

ESTRATÉGIAS 
AMBIENTAIS 

Tendências para o Futuro. 
NOVO PERSU (Revisão PERSU II) 
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Maia – Projeto Ecoponto em casa 
Tendências para o Futuro. 
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Tendências para o Futuro  
Maia – Projeto Ecoponto em casa. 2012 vs 2005 

2012 

População (Maia): 136.000 habitantes 

[+6,2%]*  

Meios Humanos (Maiambiente): 137 trabalhadores 

[-13,2%]*  

Resíduos indiferenciados: 42.384 toneladas 

[-13,3%]*  

Resíduos recicláveis: 15.597 toneladas 

[+89,4%]*  

Taxa reciclagem: 26,9% 

[+85,7%]*  
* comparação com 2005 
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Tendências para o Futuro  
Maia – Projeto Ecoponto em casa. Estratégia 2013 

• Contentorização universal da deposição de 
resíduos: 
– Aumento da capacidade de deposição e  redução da 

frequência de recolha 

– Melhoria da limpeza pública 

– Melhoria das condições de higiene e segurança no 
trabalho 

– Redução no consumo de sacos plásticos 

• Alargamento universal da recolha selectiva porta-
a-porta de materiais recicláveis: 
– Redução da quantidade de resíduos enviados para 

aterro/incineração 

– Aumento da quantidade de resíduos enviados para 
reciclagem/compostagem 

• Implementação de um Sistema de Gestão 
Integrado: 

– Planeamento, comunicação, monitorização e 
produção de relatórios 

– Optimização dos serviços prestados 

 

 

ESTRATÉGIA 2013 - …  

– Redução de custos 
operacionais 

– Satisfação de clientes e 
colaboradores 

 

 

– Redução de custos 
operacionais 

– Redução de custos de 
acesso ao serviço 

 

– Redução dos custos de 
tratamento 

– Aumento da taxa de  
reciclagem 
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TENDÊNCIAS PARA O FUTURO. 
PROJETO ECOPONTO EM CASA 

 Projeto de Contentorização das Frações Seletivas e Indiferenciada e 
Instrumentação - MAIAMBIENTE 

Recolha indiferenciada e seletiva porta-a-porta, 
para todo o Concelho da Maia, com entrega de 
contentores para resíduos indiferenciados bem 
como para embalagens, papel e vidro.   

NOVO SERVIÇO! 

ANTES DEPOIS 

INDIFERENCIADA 3X/SEMANA 2X/SEMANA 

PAPEL ---- 1X/SEMANA 

EMBALAGENS ---- 1X/SEMANA 

VIDRO ---- 1X/MÊS 

1.ª fase 
Concluída 

Dez/12 

2.ª fase 
Concluída 

Fev/13 3.ª fase 
Concluída 

Abr/13 

4.ª fase 
Concluída 

Jun/13 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=ecoponto+em+casa&source=images&cd=&cad=rja&docid=UW521ge8f6BepM&tbnid=H4_qQ66jFptM9M:&ved=&url=http://www.lipor.pt/pt/a-lipor/o-negocio/waste-management/noticias/projeto-de-recolha-porta-a-porta-ecoponto-em-casa/&ei=xeBrUaeEJMTkOt73gMAO&bvm=bv.45175338,d.ZWU&psig=AFQjCNFRXOmTn-9lXRsZEmJB-U-xkyq8cw&ust=1366110790034427
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• Projeto de parceria LIPOR / Maiambiente.  

 
• IDENTIDADE: Zona semi-urbana, caracterizada por 

moradias de dois pisos com área verde circundante, 
alguma habitação em altura e pequenos pólos de 
comércio e serviço. 

 
• ZONA DE INTERVENÇÃO: Lidador (Maia) 

 
• HABITAÇÕES: Aproximadamente 1300 

 
• POPULAÇÃO: Aproximadamente 3900 

 
• ÁREA: 1,1km2 

 

TENDÊNCIAS PARA O FUTURO 
PROJETO PAYT (PAY AS YOU TROW) 
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TENDÊNCIAS PARA O FUTURO 
PROJETO PAYT (PAY AS YOU TROW) 

Quatro contentores 

com RFID para 

deposição seletiva de 

resíduos 

Equipamento 

Localizado no interior 

dos Compartimentos 

de Resíduos 

 

Quiosque com 

Identificação de 

Utilizador por sistema 

de TAG e respetiva 

abertura de 

contentores com 

sistema de doseador 

Equipamento 

Localizado na Via 

Pública 

 

Equipamentos 

instalados nos 

sistemas de deposição 

de resíduos com 

Identificação de 

Utilizador por sistema 

de TAG e respetiva 

abertura de 

contentores com 

sistema de doseador. 

Quatro contentores 

com RFID para 

deposição seletiva de 

resíduos 

Sacos individuais de 

Cor diferenciada com 

sistema de 

identificação e 

relacionamento 

Saco/Produtor 

 

Solução alternativa 

para eventuais 

constrangimentos de 

Urbanismo, 

Mobilidade do Utente, 

entre outros. 
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A Economia Circular considera que os nossos sistemas industriais devem interligar-se como 
“organismos”, processando “nutrientes” que são posteriormente reintroduzidos no ciclo. 

O conceito da economia circular veio trazer-nos uma abordagem diferente e que nos abre excelentes perspetivas. 
Neste domínio, há a ideia firme que um produto não se torna, num ápice, um resíduo, antes se devem procurar 
processos de reutilização e reciclagem, que potenciem o seu valor. 
Por outro lado, há uma perspetiva complementar, hoje já muito interiorizada nas estratégias da União Europeia – 
não tanto, ou muito pouco em Portugal – e que é o Economia circular e inovação de considerarmos um resíduo 
como um recurso, ou seja, algo que encerra um potencial de aproveitamento, de valorização e que pode e deve 
estar na origem de um novo produto. 

TENDÊNCIAS PARA O FUTURO 
ECONOMIA CIRCULAR 
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Um Cluster que dinamize o setor dos resíduos em toda a sua “Cadeia de Valor” 
promovendo a Criação de Emprego, o Crescimento da Economia e o Empreendorismo: 
 

DEPOSIÇÃO – RECOLHA – TRANSPORTE – SEPARAÇÃO – PROCESSAMENTO – TRATAMENTO - ELIMINAÇÃO; 
 

Reciclagem I Compostagem I Bio-metanização I Valorização Energética I Confinamento Técnico 

 

TENDÊNCIAS PARA O FUTURO  
CLUSTER DOS RESÍDUOS 



Para saber mais… 

 
 

www.lipor.pt 
 

http://www.lipor.pt/

